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Estado atual da toxoplasmose no Brasil
(levantamento sorológico): revisão bibliográfica
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RESUMO

Os Autores realizaram uma revisão sobre inquéritos imunobiológicos da toxoplasmose
no nosso meio desde a década de 1950 até o ano de 1981.

INTRODUÇÃO

O grande avanço que tiveram as
pesquisas, em torno da epidemiologia
da toxoplasmose, só foi possível graças
ao surgimento de técnicas de reações
sorológicas de fácil execução e de fiel
reprodutibilidade, bem como de gran-
de sensibilidade e alta especificidade.
Entre as reações com estas caracterís-
ticas, merecem destaques as seguintes:
Fixação do Complemento = FC
(WARREN &SABIN, 1942),Hemaglu-
tinaçffo Passiva = HA (JACOBS &
LUNDE, 1957), Sabin e Feldman =
SF (SABIN & FELDMAN, 1948) e I-
munofluorescência Indireta = IFI (KE-
LEN, AYLLON-CLEINDL & LAB-
ZOFFSKY, 1962).

As reações de Sabin e Feldman e
de imunofluorescência indireta são,
atualmente, as mais utilizadas pelos
pesquisadores em seus inquéritos epi-
demiológicos. Em nosso meio, modifi-
cações e simplificações têm sido pro-
postas para as técnicas originais. As-
sim, CAMARGO (1964b) mostrou que
a técnica de IFI com pequenas modifi-
cações (incubação das lâminas de antí-
geno da reação a 37°C por um período
maior — l hora — e o uso de conjuga-
do isento de coloração inespecífíca em
baixas diluições), poderia fornecer re-
sultados iguais ou até superiores aos da
reação de Sabin e Feldman.

COUTINHO (1970) preconizou
a aplicação da técnica de colheita de
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sangue em papel de filtro(l), para o
diagnóstico da toxoplasmose. tanto pe-
la R1FI como pela RSF. Advogou sua
maior aplicação quando se deseja pes-
quisar anticorpos séricos em crianças
de baixa idade e os laboratórios de a-
nálise estão afastados do local da co-
lheita, bem como quando se deseja a-
companhar a curva dos títulos de anti-
corpos séricos, em pequenos animais
de laboratório.

JAMRA &GUIMARÃES (1976),
com o intuito de simplificar a técnica
da RSF, propuseram as seguintes mo-
dificações: uso de soro de cobaia como
fator acessório; conservação do 70x0-
plasma gondii em vários meios e tem-
peraturas para, eventualmente, substi-
tuir os repiques em camundongos e o
uso do papel de filtro na colheita e
conservação de sangue de criança e ani-
mais de pequeno porte.

Comparações entre estas duas
reações (IFI e SF) têm sido realizadas
por diversos autores, no exterior e em
nosso meio, com resultados concor-
dantes quanto à reagència ou não dos
soros (com pequenas discrepâncias en-
tre os títulos encontrados). Entre os
pesquisadores que fizeram estas com-
parações podem ser citados: CAMAR-
GO (1946a), WALTON, BENCHOFF
& BROOKS (1966), COUTINHO et
alii (1970a) e STAGNO et alii (1970),
trabalhando com soro humano; ISHI-
ZUKA, MIGUEL & BROGLIATO
(1974b), com soro de cão e ISHIZU-
KA (1978a), com soro de suínos.
FLETCHER (1965) e STAGNO et alii
(1970) demonstraram que, além de
boa concordância, a RIFI revelava tí-
tulos tâ"o altos quanto os da RSF, e
WALTON, BENCHOFF & BROOKS
(1966); BETZ (1968) e 1SHIZUKA;

MIGUEL & BROGLIATO (1974b) ve-
rificaram que as sensibilidades e espe-
cificidades eram semelhantes.

l - INQUÉRITOS NACIONAIS
Existem apenas três trabalhos

que permitem uma visão mais abran-
gente, em termos geográficos, da pre-
valência de infecção toxopiásmica no
Brasil. O primeiro de WALLS & KA-
GAN (1967) em amostras de soros de
recrutas de 18 Estados brasileiros; o
segundo de LAMB &FELDMAN (1968)
em parte da mesma amostra, e o ter-
ceiro de RICCIARDI (1976) em amos-
tras de soro da população de 20 Esta-
dos da federação, utilizando respecti-
vamente as técnicas de RHA, RSF e
RIFI.

2 - INQUÉRITOS LOCALIZADOS
Após a realização do Censo epi-

demiológico para toxoplasmose em in-
divíduos de até 30 anos do Rio de Ja-
neiro (RJ) (FIALHO & TEIXEIRA,
1961), seguiram-se os inquéritos de
DEANE et alii (1963), na cidade de
Macapá e nas vilas de Paredão e Ferrei-
ra GOMES (AP);DEANE et alii (1964),
em Cachoeira do Arari (PA);JAMRA
(1964) na cidade de São Paulo (SP);
SANTOS et alii (1966), em Sobrai e
Viçosa (CE); COSTA SOBRINHO,
COSTA & RIBEIRO (1971), em Ma-
ranguape (CE); FERNANDES et alii
(1972a), em Goiânia (GO); COUTI-
NHO, FARIAS & NOGUEIRA (1972),
no Rio de Janeiro (RJ); NOHMI et
alii (1973a), em Macapá (AP); SANT'
ANNA & HYAKUTAKE (1974), na
Capital e em Municípios de várias re-
giões do Rio Grande do Norte; BAR-
ROS et alii (1975), no Município de
Castelo (ES); HYAKUTAKE, CER-

(l)WALLACE, 1959 (Apud JAMRA & GUIMARÃES, 1976), foi o primeiro a propor o
uso do papel de filtro para coletar e guardar o sangue para uso da RSF.
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QUEIRA & CASTANHO (1976a) no
Distrito de Santo Inácio, Município de
Gentio do Ouro (BA); FOCACCIA et
alii (1976), no litoral sul paulista (SP);
RIBEIRO, FERRARONI & CAMAR-
GO (1977), em onze municípios do
Amazonas; HYAKUTAKE et alii
(1977), na ilha fluvial de Miradouro,
município de Xique-Xique (BA); MA-
CHADO et alii (1977), em um municí-
pio do Estado de Goiás e seis de Mato
Grosso; HYAKUTAKE et alii (1978),
em Plácido de Castro (AC); FERRA-
RONI &MARZOCHI (1978), em Ma-
naus (AM) e Território de Roraima;
CORRÊA et alii (1979), no município
de Humaitá (AM); PEREZ, HYAKU-
TAKE & FERRARI (1979), no muni-
cípio de Campo Florido (MG) HYA-
KUTAKE et alii (1980); na área de
abrangência do "Campus Avançado"
da USP, Marabá (PA) e KAWARA-
BAYASHI et alii (1980), na região do
Baixo-médio São Francisco (BA).

3 - INQUÉRITOS EM BANCOS DE
SANGUE

O primeiro relato de pesquisa de
anticorpos anti-toxoplasma, em banco
de sangue, foi realizado por NUS-
SENZWEIG (1957), em doadores do
Banco de Sangue do Hospital das Clí-
nicas, em São Paulo (SP). Posterior-
mente, surgiram os trabalhos em banco
de sangue de COUTINHO, ANDRADE
& FERREIRA (1969), no Instituto de
Hematologia Arthur Siqueira Cavalcan-
ti, do Estado da Guanabara; de ARAÚ-
JO (1970), no Hospital das Clínicas da
Universidade de Minas Gerais, em Belo
Horizonte (MG); de HYAKUTAKE &
CORRÊA (1971), em São Paulo - di-
ferentes bancos de sangue; de MONTE-
NEGRO, LIRA &AZOUBEL (1972),
no Hospital das Clínicas da Faculdade

de Medicina, da Universidade Federal
de Pernambuco (PE); de SANT'ANNA
& HYAKUTAKE (1975), no Hospital
das Clínicas da Universidade Federal
do Rio Grande do Norte, em Natal
(RN); de CASTANHO et alii (1977), no
Hospital das Clínicas da Faculdade de
Medicina de Marília (SP); de FRAN-
CO, NAVES &RASSI (1977), no Ho»
pitai das Clínicas da Universidade Fe*
deral de Goiás, em Goiânia (GO);
HYAKUTAKE & SCHLODTMANN
(1978), em Recife (PE).

4 - INQUÉRITOS EM DEFICIENTES
MENTAIS

Apesar do conhecimento da to-
xoplasmose congénita dos casos de re-
tardamento mental, estudada no exte-
rior, DELASGO (1956), foi o primei-
ro entre nós a focalizar o assunto. Mas
em 1964, surgiu, em nosso meio, o pri-
meiro trabalho em grupos populacio-
nais, com algum tipo de deficiência
mental. Este foi realizado por MAY-
RINK, ARAÚJO &PEREIRA (1964),
em crianças excepcionais.Ulteriormen-
te apareceu o de ARAÚJO &CONTI
(1967), em grupo de retardados men-
tais, recolhidos na Fazenda do Rosá-
rio, da Sociedade Pestalozzi, de Minas
Gerais, localizada no município de Ibi-
rité (MG); o de FERNANDES et alii
(1972a), em crianças excepcionais, es-
tudantes do Instituto Pestalozzi de
Goiânia (GO); o de HUGGINS, CAR-
VALHO &MACIEL (1973), em crian-
ças excepcionais internadas no Hospi-
tal Correia Picanço - Pavilhão Gilson
Neto - em Recife (PE); e o de GO-
MES, VALENTE SiPRIMO (1974), em
doentes mentais pertencentes à Asso-
ciação Protetora dos Insanos de Soroca-
ba (SP).
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5 - INQUÉRITOS EM GESTANTES
E/OU RECÉM-NASCIDOS

(í primeiro inquérito sorotógico,
realizado em gestantes no Brasil, foi
íeito por DELASCIO (1956), em São
Paulo (SP). Após este. comente em
1971 é que MOKETTO et alii. no Rio
de Janeiro (RJ), realizaram inquérito
semelhante do qual tomaram parte ges-
tantes e respectivos eoriceplos. A se-
guir surgiram os trabalhos de \OHMI
el alii (1973b), em parturientes e seus
respectivos reoém-nascidos; ST AR-
LLNG, PEREZ & IIYAKUTAKE
(1973), em gestantes do município de
Presidente Bemardes (SP); IIYAKU-
TAKE, PEREX &STARLING (1978).
em parturientes e respectivos recém-
na.scidoà no município de Presidente
Bernardes (SP); PHILOCREON (1976),
em gestantes de Goiânia (GO); CASTI-
LHO (1976) em gestantes de São Pau-
lo (SP); COUTINHO et alii (1979a).
cm recém-naseidos do Instituto Fer-
nandes Figueira (RJ); BAGGIO el alii
(1979) em gestantes nos municípios
do Grande ABC e Jundiaí (SP) e JAM-
RA, SANTOS &GUIMARAES (1979),
em gestantes e recérn-nascidos de um
Centro de Saúde de São Paulo (SP).

6 INQUÉRITOS EM INDÍGENAS

Foram realizados três inquéritos
entre os índios do Parque Nacional de
Xingu, localizado no Estado de Mato
Grosso: o primeiro por BARUZZI &
AMATO NETO (l966);o segundo por
BARUZZI (1968) e o terceiro por LE-
SER, CAMARGO &BARUZZI (1977).
O último citado foi realizado em ín-
dios recentemente transferidos para o
Parque Nacional de Xingu, cerca de
dois anos após o estabelecimento dos
primeiros contatos com a civilização.
Outro inquérito foi realizado por

FERRARÓNI & MARZOCHI (1978),
entre índios na região da l!auaris, per-
tencentes à tribo Sanomã. no Territó-
rio de Roraima (RR).

7 - INQUÉRITOS EM CRIANÇAS

COUTIMIO, OLIVEIRA &FER-
REIRA (1970c) fizeram um inquérito
em crianças de I a 5 anos de idade, re-
sidente» em um subúrbio do Rio de Ja-
neiro (tíj). Seguindo-se a este. surgi-
ram os de CORRÊA, HYAKUTAKE
&TOGNOL1 (1972), em escolares de 9
a 15 anos, do município de Presidente
Prudente (SP); SESSA, BARROS 8
BARROS (1975), em crianças em ida-
de escolar de 50 dos 53 municípios do
Estado do Espírito Santo (ES); COS-
TA FILHO et alii (1977), em 100 me-
ninos de 5 a 15 anos de idade, internos
de um Patronato da cidade de Valença
(RJ), CHIEFFI et alii (1979) em esco-
lares de 7 a 10 anos de idade da /.ona
rural do município de Juquiá (SP) e
JAMRA & GUIMARÃES (1981) em
crianças de um Centro de Saúde de
São Paulo (SP).

8 - INQUÉRITOS EM GRUPOS
PROFISSIONAIS

Em grupos profissionais são ci-
tados os trabalhos de: GOMES (1969)
em Sorocaba (SP), de indivíduos em
rontato constante, esporádico e sem
contato com animais; 1SHIZUKA
(1978b), em São Paulo (SP), de maga-
refes e mulheres de funcionários há
mais de um ano dos matadouros onde
fora identificada infecção toxoplásmi-
ca em suínos; LANZARINI et alii
(1980), em trabalhadores de diversas
profissões que demandavam a Delega-
cia Regional do Trabalho de Guarulhos
(SP) e CASTANHO et alii (1981), em
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grupos de trabalhadores de saneamen-
to público e do Departamento de Água
e Esgoto do Município de Jundiaí
(SP).

9 - INQUÉRITOS EM ESTUDANTES
DE MEDICINA

Em estudantes de medicina fo-
ram realizados inquéritos pelos seguin-
tes pesquisadores' TORNELI et alii
(1971), HUGGUINS et alii (1975) e
BARROS, SESSA & BARROS (1979)
e GIOVANNONI et alii (1981). Nos
dois primeiros trabalhos foram utiliza-
dos estudantes do 4o. ano e nos de-
mais não há especificação.

10-OUTROS
Serão enumeradas neste item as

pesquisas sorológicasque não puderam
ser inseridas nos itens anteriores. As-
sim, em Clínica Oftalmológica foram
realizados trabalhos em portadores de
coriorretinite por BUSACCA, NOBRE-
GA &TRAPP (1950); BUSACCA, NO-
BREGA & GIOVANNONI (1952) e
FIORILLO &UCHOA (1962); de co-
riorretinite e outras oftalmopatias en-
dógenas por FIALHO & TEIXEIRA
(1961); de uveítes por PEREIRA,
ARAÚJO &MAYRINK (1965); MAR-
TINS, HECKLER &NICOLINI (1969)
eTAKEDAetalii(1972).

Em pacientes provenientes de vá-
rias especialidades clínicas foram reali-
zados trabalhos por NOHMI, HYAKU-
TAKE &SADATSUNE (1970). FER-
NANDES & BARBOSA (1972a) e
SAMPAIO et alii (1973). Além destes
também as publicações a respeito de
indivíduos suspeitos de toxoplasmose
realizada por KIRCHNER &COTRIM
(1972), em pacientes de clínicas parti-
culares de três cidades de São Paulo
(São Paulo, Ribeirão Preto e Fernan-
dópolis); de BARROS et alii (1976),

em pacientes de vários ambulatórios
do Hospital das Clínicas da Universi-
dade Federal do Espírito Santo e de
diversas instituições de assistência mé-
dica de Vitória (ES); de HYAKUTA-
KE el alii (1976b) e COUTINHO et
alii (1979b), em laboratório de Saúde
Pública de São Paulo (SP) e Rio de Ja-
neiro (RJ), respectivamente.

Em recrutas do Exército por A-
RAUJO et alii (1979), em Salvador
(BA).

Surtos de toxoplasmose foram
relevados no Centro Técnico da Aero-
náutica de São José dos Campos (SP)
por MAGALDI et alii (1967a); em um
seminário de Bragança Paulista (SP)
por MAGALDI et alii (1967b);em um
núcleo habitacional restrito da Cidade
de São Paulo (SP), por LEVI, AMATO
NETO &COSCINA (1969); em um es-
tabelecimento industrial do Estado de
São Paulo, por AMATO NETO (1972)
e em uma fazenda em Além Paraíba
(RJ), por COUTINHO et alii (1976).

SUMMARY

Bibliographical revision on the
present state of Toxoplasmosis
ín Brazfl (A serological survey)

A survey on the immunobiolo-
gical investigations on Toxoplasmosis
in Brazil from 1950 to 1981 is made.
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